translation ptBR

script para: Prevenção da Transmissão do HIV/AIDS de Mãe para Filho em Países Desenvolvidos: O que você precisa saber 

original script:  Preventing Mother-to-Child Transmission of HIV/AIDS in Developed Countries: What You Need to Know

Olá, meu nome é [NOME DO APRESENTADOR]. E sou [FUNÇÃO DO APRESENTADOR]. Seja bem-vindo ao vídeo: “Prevenção da Transmissão do HIV/AIDS de Mãe para Filho: O que você precisa saber”. 

Se uma mulher é HIV-positiva e fica grávida, há risco de que seu bebê adquira o HIV durante a gravidez, mais comumente, no momento do nascimento ou durante o aleitamento. Se uma mulher HIV-positiva não segue cuidadosamente os passos para proteger seu bebê do HIV e nem o amamenta, o risco de que a criança contraia o HIV é de 15 a 30%. Se ela também o amamenta, o risco aumenta para 20-45%. 

No entanto, se uma mulher HIV-positiva segue as instruções do seu médico, nas quais está incluído o uso correto das medicações antiretrovirais, é possível reduzir o risco de a criança ser infectada pelo vírus. Portanto, se você está grávida ou deseja ter um bebê, as informações aqui contidas podem salvar a vida de seu filho. Então, por favor, assista ao vídeo até o final e ouça com atenção. 

Este vídeo destina-se às mulheres que estão em países desenvolvidos como Estados Unidos e Europa Ocidental. As mulheres HIV - positivas desses países podem normalmente ter acesso ao tratamento médico de que necessitam para diminuir a transmissão do HIV de mãe para filho. Há um outro vídeo neste site para mulheres em países em desenvolvimento que podem não ter acesso aos serviços de saúde ou medicações. 

   *       Procure um médico

Se você sabe que está grávida ou está planejando ter um bebê, procure um médico. Ele lhe dará todas as orientações necessárias para aumentar ao máximo as chances de uma gravidez segura e um bebê saudável, independentemente de você ser portadora do HIV ou não. 

    *       Faça os testes de HIV

O próximo passo para proteger o seu bebê do HIV/AIDS é realizar os testes para saber se você é HIV-positiva. Você pode ser HIV-positiva e nem o saber. O Serviço Público de Saúde dos Estados Unidos recomenda que toda mulher grávida solicite os testes do HIV e até que os testes de HIV façam parte de uma rotina.

    *       Check-up médico

Mesmo que você esteja bem durante toda gravidez ou se está prestes a dar à luz, você deve solicitar os testes de HIV, se você não os tiver realizado antes. Quanto antes você fizer os exames, melhores serão as chances de proteger o seu bebê do HIV. Então, não demore! Não há como proteger seu filho se você desconhece seu estado em relação ao HIV. Na maior parte dos países esses testes são gratuitos. 

  *       Se você é HIV-negativa, continue assim.

Se você está grávida e confirmou que é HIV-negativa, você pode reduzir o risco de se tornar positiva durante a gravidez ao manter-se mutuamente fiel a um só parceiro ou ao usar preservativos. Uma mulher grávida precisa tomar os mesmo cuidados que qualquer outra pessoa para evitar contrair o HIV. 

    *       Se você é HIV-positiva, procure logo um médico.

Se você é HIV-positiva, não se desespere. Com as novas medicações antiretrovirais, é possível que indivíduos HIV-positivos se mantenham saudáveis por anos e até décadas. Se você está grávida e segue as instruções do seu médico, você pode diminuir as chances de que seu filho contraia o HIV.  

O restante deste vídeo abordará alguns passos que seu médico pode recomendar para proteger seu filho se você está grávida. Lembre-se que diferentes pessoas têm necessidades diferentes, e assistir a um vídeo não substitui a visita a um médico que lhe dirá pessoalmente o que é melhor para você. 

    *       Medicações Antiretrovirais (ARVs)

O HIV é um vírus. As medicações antiretrovirais, conhecidas como ARVs, podem interferir na capacidade de reprodução do vírus e contaminar novas células dentro do seu corpo. Assim, seu médico irá sugerir o uso de ARVs para proteger seu bebê. 

    *       Começando imediatamente com ARVs

Se você ainda não está usando as medicações antiretrovirais, o seu médico pode recomendar que você comece a usá-las imediatamente. Seu médico, certamente, procederá dessa forma se você estiver apresentando sintomas clínicos de AIDS, se a contagem de suas células T (células de defesa) estiver baixa ou se a quantidade de vírus em seu corpo estiver alta. O tratamento com ARVs pode tanto melhorar sua saúde quanto reduzir a chance de que seu filho contraia o HIV durante a gravidez ou, mais comumente, durante o nascimento. Se você já usa ARVs, seu médico irá mantê-los, com exceção de Sustiva, por causar, conforme foi demonstrado, problemas para o feto. Se o médico prescreve ARVs, é de extrema importância tomar cada dose da medicação nos horários certos. Há um outro vídeo nesta série chamado “Prevenção para Soropositivos” que esclarece melhor por que é tão importante observar os horários de cada dose de medicações ARVs. 

*       Iniciar ARVs Depois do Terceiro Mês

Mesmo que seu médico não recomende que você comece a tomar os ARVs imediatamente, ele irá receitá-los após o terceiro mês. A intenção é minimizar os efeitos dessas medicações sobre o feto enquanto ele está nas fases mais críticas de desenvolvimento primário no útero. Muitos estudos têm sido realizados sobre a segurança dos ARVs durante a gravidez. Então, proteja o seu bebê tomando os ARVs de acordo com as instruções do seu médico. 

     *       Cesariana agendada

É evidente que o risco da transmissão do HIV de mãe para filho pode ser menor se a criança nasce por uma cesariana do que por parto normal. Além disso, se a mulher está sob medicação ARV e sua carga viral baixa – ou a quantidade de vírus no seu corpo é menor do que 1.000, o parto normal apresenta menor risco do que uma Cesariana - aproximadamente 1%. Naturalmente as Cesarianas já trazem os seus próprios riscos de infecção para a mãe e possíveis complicações respiratórias para a criança. Fale com seu médico logo no início da sua gravidez sobre o melhor procedimento para sua situação. 

    *       ARVs Intravenosos (IV) no Trabalho de Parto e no Nascimento

É da prática médica que toda parturiente HIV-positiva receba IV AZT durante o parto, depois de rompida a bolsa. 

    *       ARVs para a Criança Depois do Parto

É possível reduzir ainda mais o risco de que o bebê se torne HIV-positivo administrando a ele medicações antiretrovirais após o parto. O Serviço de Saúde Pública dos Est.Unidos recomenda que bebês nascidos de mães HIV-positivas tomem AZT na forma líquida a cada 6 horas por seis semanas depois do nascimento e é de extrema importância a observação rigorosa dos horários de cada dose. 

    *       Alimentando a Criança com Fórmula ao invés de Amamentação

Se a mãe é HIV-positiva e amamenta seu bebê, isso aumenta o risco de transmissão de mãe para filho. Portanto, se a mãe é HIV-positiva, “O CDC recomenda que em áreas que ofereçam água saudável e fórmula infantil (como nos Estados Unidos), a mulher HIV-positiva não deve amamentar no peito para evitar a transmissão do HIV para seus filhos através do leite materno.” 

   *       Testes de HIV para o Bebê

Todos os bebês nascidos de mães HIV-positivas devem ser testados para determinar se eles são positivos. Bebês nascidos de mães HIV-positivas recebem um teste de HIV diferente. Os adultos são testados à procura de anticorpos para o HIV no sangue. Um recém-nascido guarda anticorpos de sua mãe, incluindo anticorpos do HIV, por muitos meses após o nascimento. Portanto, um teste de anticorpos antes de o bebê completar um ano pode ser positivo, mesmo que ele NÃO esteja infectado pelo HIV. No primeiro ano, os bebês são testados diretamente para o HIV e não pela procura de anticorpos no sangue. Quando eles têm mais de um ano, não mais possuem os anticorpos da mãe, podendo, então, fazer o teste com seus próprios anticorpos. Se após um ano os testes do bebê forem negativos, eles são considerados HIV-negativos. 

*       Se Seu Filho é HIV-positivo

Se seu filho por acaso é HIV-positivo, não se desespere. Fale com seu médico quais tratamentos são adequados para ele. Com um tratamento correto, as crianças HIV-positivas podem ter uma vida saudável. Hoje já há universitários que nasceram HIV-positivos. Se seu filho é HIV-positivo, fale com seu médico sobre o que fazer para manter a saúde dele e não se esqueça de seguir à risca as instruções do médico. 

  *       Coisas Importantes a Lembrar

Vamos fechar revendo algumas das mais importantes lições deste vídeo. 

· Se você suspeita que esteja grávida ou quer uma gravidez, consulte um médico e solicite um teste para verificar se você é HIV-positiva. 

· Se você está grávida e é HIV-positiva, há muitas coisas que você pode fazer para reduzir o risco de transmissão de Mãe-para- Filho. É importante que fale com seu médico sobre o que fazer para manter o menor risco possível e seguir corretamente as instruções do médico. 

Para AIDSvideos.org, eu sou [NOME DO APRESENTADOR] 
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